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Introduziu aos 17 anos em sua terra natal, 

a Checoslováquia, o Esperanto. Quatro anos 

depois ele emigrava para o Brasil, onde prosse-

guiu em sua dedicação ao esperanto. Escrevia 

belos artigos e poesias. Quase todos conhecem, 

também, seus livros, como, por exemplo, "Es-

peranto sem Mestre", uma coletânea de poemas 

traduzidos para o esperanto de 40 línguas dife-

rentes; coletânea de 100 poesias de diferentes 

autores já desencarnados. E mais de 60 outras 

obras sobre variados assuntos. Foi o primeiro 

esparantista do Brasil e um dos pioneiros da 

Língua Internacional, auxiliar no mundo. Idea-

lizador e fundador da "Spirita Eldona Societo F. V. Lorenz". Em 1890, quando o Esperanto 

contava menos de 3 anos, o Prof. Lorenz editou "Plena Lernolibro de esperanto por Cehoj". 

Quando desencarnou, no dia 24 de maio de 1957, em Porto Alegre, com 85 anos, legou ao 

Brasil, além de magníficos exemplos de esposo e pai, bem como de fraternidade e solidarie-

dade humana, uma monumental obra, que representa notável contribuição para a formação 

cultural e religiosa da Humanidade. Em 1959, dois anos após sua desencarnação, Lorenz es-

creveu, pelo médium Chico Xavier, a importante obra "O Esperanto como Revelação". 

 

 


